
JURÍDICO PARA STARTUPS 

– DUAS GRANDES ALTERNATIVAS PARA 
GANHAR DINHEIRO COM UMA EMPRESS: 

 

 

– FAZER DELA UMA EMPRESA RENTÁVEL 
• Aumentando receitas 

• Diminuindo custos 
 

 

– “VENDER” A PROPRIA EMPRESA E SEUS 
ATIVOS (criações inclusas) 
• Due diligence 

• Assegurar o recebimento do preço 
 

 

 

 

 



JURÍDICO PARA STARTUPS 

– PRIMEIRAS DECISÕES EM NOVOS NEGÓCIOS 

  Contrate um bom CONTABILISTA 

–   O “Contador” não gera receitas para as empresas.  

– O contador pode gerar prejuízos incalculáveis. 

– “Case Sonar” 

– “Case Snack Point” 

 

– Contrate um bom ADVOGADO 
• Advocacia Preventiva x Corretiva  

• O “Advogado” irá ajudá-lo a construir a melhor MATRIZ 
TRIBUTÁRIA 

• O “Advogado” irá ajudá-lo a EVITAR CONFLITOS 
SOCIETÁRIOS 

• O “Advogado” irá ajudá-lo a  PROTEGER TUAS CRIAÇÕES 

• O “Advogado” irá ajudá-lo a EVITAR CONFLITOS JURÍDICOS 

 

 

 

 

 



JURÍDICO PARA STARTUPS 

– Proteger sua ideia – ativo mais valioso (seu nome; 
domínio; sua marca) 

 Busca do nome; Registro da marca; registro de software; registro do 
 domínio;  patente. 

 Legislação sobre o negócio 

  Conheça a legislação que aplica-se ao seu negócio (legislação de 
 entidade de classe e resoluções das agências regulatórias; eventual 
 código de ética de sociedades de classe, caso preste serviço à eles).  

 Verifique a necessidade de eventuais licenças; registros; 

 Legislação Tributária (conheça todos os tributos que incidirão na sua 
 atividade). 

– Contrato Social (tipo de empresa) 
 Contrato Social deve atender as regras do Código Cívil Brasileiro 

 Memorando de Entendimentos/Acordo de Quotistas (participação dos 
 sócios; papel de cada sócio; valores que serão investidos por cada sócio; saída de 
 um sócio; pro labore; lucros; não concorrência e sigilo. 

 Registros (junta comercial; RFB; Estado; Município; FGTS; INSS; Radar) 



JURÍDICO PARA STARTUPS 

– Confidencialidade (intermediários; possíveis 
parceitos/investidores) 

manter sigilo e confidencialidade sobre todas  informações que digam 
respeito aos negócios, à tecnologia, aos produtos, à comercialização; todas as 
cópias, resumos, modificações, traduções, atualizações e adaptações, segredos 
comerciais e informações comerciais atinentes a todos os desenhos, projetos, 
manuais, planos, propostas, planos de comercialização e vendas, listas de 
clientes, informações de ordem financeira, custos, informações de preços e 
dados de aplicações dos produtos, e todas as demais informações técnicas, 
inclusive, mas sem limitação, software, código fonte, código objeto, manuais 
de documentação, planos de produtos, dados técnicos, dados de desempenho, 
especificações de produto e as demais informações de natureza técnica, 
estejam ou não contidas ou incorporadas em desenhos, fotografias, 
memorandos, documentos operacionais, modelos, protótipos, projetos, 
gráficos de controle de qualidade e teste, manuais e métodos. Segredos 
industriais, descobertas, ideias, conceitos, técnicas, planos, especificações, 
desenhos, diagramas, dados, modelos de dados, e outras informações 
técnicas; informações e análises relacionadas com mercados relevantes; 
informações com referência a futuros produtos, planejamentos tecnológicos.  



JURÍDICO PARA STARTUPS 

– Contratos (com fornecedor; consumidor (Lei 
8.078/90) 

 Cláusulas que protejam seu negócio; objeto bem definido; direitos 
 autorais; limitação de responsabilidade; garantia; não pagou 
 licença/serviço cancelado; confidencialidade, etc.  

– Contratação de Pessoal 
 Art. 3º - Considera-se empregado toda pessoa física que prestar serviços 
 de natureza não eventual a empregador, sob a dependência deste e 
 mediante salário.  

 Avaliar o custos com encargos trabalhistas 

 Termo de Sigilo, Confidencialidade e Cessão de Direitos Patrimoniais 
 Art. 4º da Lei do Software (9.609/98) 

– Software Licenciado 
 Sempre utilize software licenciado (O BARATO SAI CARO). Art. 12 da 
 Lei 9.609/98 e arts. 102 e 103 da Lei 9.610/98 (detenção e Indenização 
 de até 3.000 vezes o valor do sw) 



JURÍDICO PARA STARTUPS 

 
– MENSAGEM CENTRAL: Inventores, criadores, fundadores de 

Startups focam suas forças na sua ideia, seu produto e esquecem 
das questões jurídicas que são muitas. Uma Startup ou qualquer 
outra empresa que inicia suas atividades sem o mínimo de proteção 
jurídica, viverá sob eminente risco. 

 

– Investidores preferem correr riscos em empresas estruturadas, em 
condições de crescer no mercado. Deixe sua STARTUP 
juridicamente preparada para receber o investidor e fazer um bom 
negócio. 

 

Obrigado, 

 

Manoel Antonio dos Santos – Diretos Juridico da ABES 

OAB/SP 73.537 
 

 


